


APRESENTAÇÃO

O SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural – é uma instituição prevista na 

Constituição Federal e criada pela Lei n o 8.315, de 23/12/1991. Tem como objetivo a formação 

pro�ssionale a promoção social do homem do campo para que ele melhore o resultado do seu 

trabalho e com isso aumente sua renda e a sua condição social.

No Paraná, o SENAR é administrado pela Federação da Agricultura do Estado do Paraná – 

FAEP – e vem respondendo por amplo e diversi�cado pograma de treinamento.

Todos os cursos ministrados por intermédio do SENAR são coordenados pelos Sindicatos 

Rurais e contam com a colaboração de outras instituições governamentais e particulares, prefeituras 

municipais, cooperativas e empresas privadas.

O material didático de cada curso disponibilizado pelo SENAR é preparado de forma criteriosa 

e exclusiva para seu público-alvo, a exemplo deste manual. O objetivo é garantir que os benefícios 

dos treinamentos se consolidem e se estendam. Afnal, quanto maior o número de trabalhadores e 

produtores rurais qualifcados, melhor será o resultado para a economia e para a sociedade em geral.

Agradecemos ao SENAR Administração Central por contribuir de forma relevante com o 

conteúdo deste manual e também à FATEC Pompéia/SP que viabilizou a infraestrutura, equipamentos 

e pessoal para a produção das imagens.
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11

INTRODUÇÃO

O trator agrícola é um equipamento valioso e presente praticamente em todas as operações 

agrícolas mecanizadas. Por isso, a sua correta operação é imprescindível para otimizar o seu 

rendimento e diminuir o seu custo. 

Este material descreve os procedimentos necessários para a realização da operação e 

aproveitamento dos recursos tecnológicos oferecidos pelo trator, de forma detalhada e generalizada 

para diferentes marcas e modelos. 

Atende ao conteúdo programático exigido pelas normas regulamentadoras na capacitação 

de operadores, abordando os aspectos legais e de segurança na operação do trator, preservando a 

saúde e a segurança do trabalhador, o que irá interferir na melhoria da qualidade e produtividade 

das operações agrícolas.

Trata também da constituição do trator como veículo e como fonte de energia para 

movimentação dos órgãos ativos dos implementos agrícolas nele acoplados. Descreve os itens do 

posto de operação, com seus indicadores, medidores e a utilização dos comandos operacionais.

Aborda o manuseio dos sistemas hidráulicos, regulagens de acoplamento do implemento ao 

trator, a adequação do trator às diferentes operações agrícolas e ressalta os fatores de desempenho 

operacional do trator.

Além deste material, é indispensável que o operador tenha sempre em mãos o manual do 

operador especí�c . Este deve ser sempre consultado, para ajudar o operador a sanar possíveis 

dúvidas com relação ao bom funcionamento do trator.

Por intermédio de treinamentos, com capacitação e atualização do operador é possível 

aproveitar todos os recursos que o trator oferece, melhorando a qualidade do trabalho, evitando 

quebras, aumentando o rendimento, garantindo uma maior vida útil do equipamento e, 

consequentemente, reduzindo o custo operacional.
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1 ASPECTOS LEGAIS E DE SEGURANÇA NA OPERAÇÃO DE TRATORES 
AGRÍCOLAS

A Norma Regulamentadora 31/2005 (BRASIL, 2005) e a Portaria do MTE n.º 2.546/2011 (BRASIL, 

2011), que altera o item 31.12 Segurança no Trabalho em Máquinas e Implementos Agrícolas traz 

considerações sobre a capacitação dos trabalhadores visando ao manuseio e à operação segura 

de máquinas e implementos (Itens 31.12.74 ao 31.12.82). O item 31.12.77 trata do conteúdo 

programático mínimo a ser trabalhado na capacitação de operadores de máquinas autopropelidas 

e implementos. 

A Norma Regulamentadora 12/2010 (BRASIL, 2010a) (itens 12.135 ao 12.147) e o seu Anexo 

II (Conteúdo programático da capacitação), também traz as considerações sobre o conteúdo 

programático e os procedimentos da capacitação do trabalhador. 

Por isso, antes de entender o trator agrícola e a sua operação se faz necessário conhecer 

também os aspectos legais sobre a operação com tratores, as normas de segurança, os agentes de 

risco no trabalho, os procedimentos de segurança na operação e o manual do operador.

1.1 SAÚDE DO TRABALHADOR

A saúde é o maior patrimônio do trabalhador e cabe a ele preservá-la, atentando para as 

condições do seu trabalho. Ao empregador cabe oferecer todos os meios para que o trabalho 

realizado pelo empregado ocorra amparado por todos os recursos possíveis a �mde preservar a 

integridade física do trabalhador.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2016), “Saúde é um estado de completo bem-

estar físico, mental e social, e não consiste apenas na ausência de doença ou de enfermidade”.

A saúde é o resultado das condições de alimentação, educação, renda, meio ambiente, 

trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso a serviços de saúde, formas de organização 

social e de produção.

A preservação da saúde não traz vantagem maior a não ser aos próprios trabalhadores.

1.2 NORMAS DE SEGURANÇA NO TRABALHO

Segurança é um conjunto de medidas que são adotadas visando minimizar os acidentes de 

trabalho, doenças ocupacionais, bem como proteger a integridade e a capacidade de trabalho do 

trabalhador (ALBUQUERQUE, 2012).

O operador do trator deve estar capacitado e autorizado para essa função. Para isso, deve ser 

capaz de compreender as instruções inerentes a sua função, por meio de cursos de formação, e 

conhecer as normas de segurança relativas ao trabalho que realiza.
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Devido aos riscos de acidentes a que o operador rural está sujeito, foram criadas pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego normas de segurança, que visam diminuir os acidentes no 

trabalho. Especi�camene, no que tange ao assunto de máquinas e implementos agrícolas, citam-

se as Normas Regulamentadoras 06/2001, 12/2010 e 31/2005. (BRASIL, 2001; 2010a, 2005). 

1.3 ACIDENTE E DOENÇA DO TRABALHO

No ambiente de trabalho o trabalhador está exposto a diversos fatores de riscos que podem 

ocasionar acidentes ou doenças.

1.3.1 Acidente de trabalho

No âmbito legal, é considerado acidente de trabalho aquele que acontece no exercício do 

trabalho a serviço da empresa, provoca lesão corporal ou perturbação funcional e pode causar 

morte, perda ou redução permanente ou temporária da capacidade para o trabalho conforme Lei 

nº8213/1991.

Segundo Almeida & Blinder (2000), o acidente de trabalho pode ser previsível e prevenível, 

não sendo assim uma obra do acaso, pois suas causas estão no ambiente de trabalho, desta forma,  

são passíveis de identi�cação e neutralizaçã , antes que o acidente aconteça. 

As possíveis causas de acidentes de trabalho são o ato inseguro e a condição insegura.

Ato inseguro: é a maneira como as pessoas se expõem, consciente ou inconscientemente, 

aos riscos de acidentes.

Condição insegura: são condições presentes no ambiente de trabalho que oferecem 

perigo ou riscos ao trabalhador.

1.3.2 Doença do trabalho

São aquelas que podem ser adquiridas ou desencadeadas pelas condições inadequadas em 

que o trabalho é realizado e que expõem o trabalhador aos agentes nocivos à saúde. 

As doenças do trabalho normalmente ocorrem quando há pequenas exposições ao risco por 

um período prolongado, podendo aparecer meses ou anos depois.

O trabalhador deve cuidar da sua saúde diminuindo sua exposição aos fatores de risco, pois 

o fato de não haver sinais ou sintomas de intoxicação imediatos não quer dizer que a doença não 

possa aparecer no futuro.

1.4 AGENTES DE RISCOS NO TRABALHO RURAL

Os riscos no trabalho rural são inerentes à atividade, por isso o trabalhador deve estar capacitado 

para o uso dos equipamentos a fm de minimizá-los e assim diminuir os acidentes.

De acordo com o Ministério do Trabalho e Emprego, os riscos no ambiente laboral podem 

ser classi�cadosem cinco tipos que são  identi�cado por uma cor, o que facilita a sinalização, 

contribuindo para a segurança do trabalhador.
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Quadro 1 – Classifcação de riscos.

GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4 GRUPO 5

RISCOS
FÍSICOS

RISCOS
QUÍMICOS

RISCOS
BIOLÓGICOS

RISCOS
ERGONÔMICOS

RISCOS DE
ACIDENTES

Ruídos Poeiras Vírus Esforço físico intenso
Arranjo físico 
inadequado

Vibrações Fumos Bactérias
Levantamento e 
transporte manual 
de peso

Máquinas e 
equipamentos sem 
proteção

Radiações ionizantes Névoas Fungos
Exigência de postura 
inadequada

Ferramentas 
inadequadas ou 
defeituosas

Radiações não 
ionizantes

Neblinas Protozoários
Controle rígido de 
produtividade

Iluminação 
inadequada

Frio Gases Bacilos
Imposição de ritmos 
excessivos

Eletricidade

Calor Vapores
Trabalho em turno 
noturno

Probabilidade 
de incêndio ou 
explosão

Vento
Substâncias 
compostas

Jornadas de trabalho 
prolongadas

Armazenamento 
inadequado

Umidade
Produtos químicos 
em geral

Monotonia e 
repetitividade

Animais 
peçonhentos

Pressões anormais

Outras situações 
causadas por 
estresse físico ou 
psíquico

Outras situações 
de riscos que 
poderão contribuir 
para ocorrência de 
acidentes

Fonte: Brasil (2010a).
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1.5 AGENTES DE RISCOS NO TRABALHO COM TRATORES AGRÍCOLAS 

Os possíveis riscos e suas medidas preventivas no trabalho com tratores agrícolas estão 

descritos no Quadro 2.

Quadro 2 – Agentes de riscos no trabalho com tratores agrícolas.

RISCO FÍSICO

Ruído

Fonte geradora
O próprio equipamento.
Tratores sem cabine.

Tempo de exposição Contínuo

Medidas preventivas
Uso do protetor auricular e 
manutenção preventiva no 
equipamento. Uso de cabines.

Não ionizante

Fonte geradora Sol

Tempo de exposição Contínuo

Medidas preventivas
Uso de protetor solar, mangas 
compridas e trator com cabine.

RISCO QUÍMICO

Uso do trator na 
operação com sementes, 
agrotóxicos, fertilizantes e 

corretivos

Fonte geradora
Manuseio do insumo no 
abastecimento e na aplicação 
dos produtos.

Tempo de exposição Contínuo

Medidas preventivas

Uso de EPIs especí�cos para 
aplicação desses insumos 
(máscara própria para produtos 
orgânicos, jaleco e calça 
impermeáveis, toca árabe, 
viseira ou óculos, luvas a base 
de nitrila e bota de PVC, em 
alguns casos o uso do avental 
impermeável).

RISCO BIOLÓGICO Contaminação com 
fungos e bactérias

Fonte geradora
Filtro do condicionador de ar 
da cabine

Tempo de exposição
Contínuo quando em tratores 
cabinados

Medidas preventivas
Manutenção adequada do 
�lto do condicionador de ar

RISCO 
ERGOMÉTRICO

Exigência de postura 
inadequada

Fonte geradora Posto de trabalho inadequado.

Tempo de exposição Durante a operação do trator.

Medidas preventivas Readequar o posto de trabalho.
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RISCO DE 
ACIDENTES

Cortes, perfurações e 
esmagamento

Fonte geradora

Acessórios do implemento 
(parafusos, pontas de ferro, 
cantos da máquina, polias, eixo 
cardam, etc.)

Tempo de exposição
Acoplamento, inspeção e 
manutenção do trator.

Medidas preventivas
Treinamento, uso de luvas e 
ferramentas adequadas.

Quedas

Fonte geradora
Entrada e saída do trator.
Manutenção do trator.

Tempo de exposição
Durante a entrada e saída do 
posto de trabalho.

Medidas preventivas
Treinamento e adesivos 
antiderrapantes.

Fonte: Brasil (2010a).

1.6 SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA

A função da sinalização de segurança é orientar e condicionar as ações do trabalhador nas 

situações de risco de acidentes.

O ambiente de trabalho deve ser sinalizado precavendo a segurança e a saúde de todos os 

trabalhadores.

A sinalização de segurança pode ser dividida em vários grupos, com seus respectivos símbolos.

Sinalização de segurança e saúde: fornece indicações ou prescrições relativas à Segurança 

e Saúde do Trabalho por intermédio de placas, cores, comunicações verbais e sinais luminosos, 

acústicos ou gestuais.

Sinal de proibição: proíbe um comportamento susceptível de provocar ou se expor a um 

perigo
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Sinal de aviso: adverte sobre um perigo ou um risco.
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Sinal de obrigação: impõe um determinado comportamento.

Sinal de salvamento ou socorro: dá indicações de saídas de emergência ou meios de 

socorro ou salvamento.

Sinal de indicação: fornece indicações não abrangidas por sinais de proibição, aviso, 

obrigação e de salvamento ou socorro.

Pictogramas dos riscos: fazem a descrição do risco mostrando as consequências de não o 

prevenir, ou fazem prevenção do risco mostrando como deveria ser prevenido.
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A norma NBR ISO 11684/2013 da Associação Brasileira de Normas Técnicas aborda os sinais 

de segurança e pictogramas do risco que devem ser a�xadospara tratores, máquinas agrícolas e 

�oestais.

O trator possui vários avisos de segurança que são apresentados em forma de decalques 

que alertam quanto aos riscos de acidentes. Cada fabricante apresenta os avisos a�xadosem locais 

especí�cos no traor, que estão relatados no seu manual. 

Mantenha sempre os decalques de segurança limpos, legíveis e troque-os quando se 

dani�caem.

1.7 USO DOS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E COLETIVA

Os Equipamentos de Proteção são disponibilizados pelo empregador e têm a função de 

minimizar os acidentes de trabalho e as doenças ocupacionais, bem como proteger a integridade 

e a capacidade de trabalho do trabalhador.

1.7.1 Equipamentos de Proteção Individual - EPIs

 Os EPIs são componentes desenvolvidos para a função especí�cade proteção de partes 

do corpo do trabalhador, quando em execução de uma operação no local de trabalho, visando 

diminuir o risco de ocorrências de acidente (Coleção SENAR 156). (BRASIL, 2012).

O uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) é fundamental para segurança do 

operador. Estes equipamentos devem ser apropriados ao trabalho e estar em condições ideais de uso.

Figura 01 – EPI: (a) Protetor auricular. (b) Óculos. (c) Luva. (d) Botina.

Fonte: Brasil (2017). 
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1.7.2 Equipamentos de Proteção Coletiva - EPCs

Os Equipamentos de Proteção Coletiva são utilizados no ambiente de trabalho com o objetivo 

de proteger um grupo de pessoas ao mesmo tempo.

Exemplos de EPCs:

• barreiras de proteção e de proteção contra luminosidade e radiação;

• corrimão;

• �tas sinalizadoras;

• placas de alertas;

• antiderrapantes em degraus de escada e piso antiderrapante;

• extintores de incêndio;

• chuveiro de segurança;

• cones e sinalizadores.

1.8 PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA NA OPERAÇÃO E NA MANUTENÇÃO 
DE TRATORES AGRÍCOLAS.

Alguns procedimentos de segurança são necessários no momento de realizar a operação do 

trator agrícola.

• O operador deve ser habilitado conforme o Código Nacional de Trânsito e estar ciente das 

exigências da legislação vigente.

• O operador deve estar treinado e familiarizado com todos os comandos e controles da 

máquina antes de operá-la.

• Se o trator estiver equipado com Estrutura de Proteção Contra Capotamento (EPCC), utilize 

o cinto de segurança.

 Figura 02 – Pictogramas da utilização do cinto de segurança com EPCC.

Fonte: NBR ISO 11684 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2013).
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Fonte: Brasil (2017).

• Ao trafegar em estradas com o trator sozinho ou rebocando carretas, utilize os pedais de 

freios de forma conjugada, por meio da trava de união.

Figura 04 – Trava de união dos pedais de freio.

• O segundo assento, se equipado, é fornecido somente para treinamento do operador ou 

para diagnóstico de falhas.

Figura 03  – Assento do instrutor ou segundo assento.

Fonte: Brasil (2017).
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• Evite o funcionamento do trator em ambientes fechados.

• Buzine antes de dar a partida no motor.

• Dê partida no motor, somente se estiver sentado no assento do trator.

• Mantenha uma distância segura de valetas ou barrancos.

• Nos reboques utilize exclusivamente cambão nos pontos de engate indicados.

Figura 05 – (a) Cambão AVM telescópico . (b) Ponto de engate no trator.

Fonte: a) Universo Aventura (2018); b) Brasil (2017).

• Acione o freio de estacionamento antes de descer do trator.

• Nunca desça do trator com este em movimento.

• Não pule ao descer do trator.

• Desça do trator da mesma posição que subiu: de frente para o trator, utilizando sempre três 

pontos de apoio.

Figura 06 – Posição segura de descer do trator.

Fonte: Brasil (2017).
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• Nunca dirija embriagado.

• Mantenha o trator engrenado ao descer rampas.

• Evite velocidade excessiva.

• Nunca permaneça entre o trator e o implemento ao fazer o acoplamento.

• Ao fazer manutenção no sistema hidráulico, certi�qu -se de que esteja despressurizado.

• Desligue a tomada de potência antes de descer do trator.

• Fique distante do eixo cardam quando acionado. Mantenha a capa de proteção da TDP em 

perfeito funcionamento.

Figura 07 – Pictograma da descrição do risco com o eixo cardam.

Fonte: NBR ISO 11684 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2013). Fique distante das barras do reboque, cabos ou correntes que trabalham sob carga.

• 

• Ao acoplar implementos na barra de tração, coloque a trava no pino de engate.

Figura 08 – Colocação do contra pino.

Fonte: Brasil (2017).
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• Evite fumar ou provocar faíscas quando se abastece ou manuseia líquidos facilmente 

in�am veis, pois isso causa riscos de incêndio ou explosão.

• Se for necessário utilizar baterias auxiliares, lembre-se de que em ambas as extremidades 

dos cabos devem ser ligadas do seguinte modo: (+) com (+) e (-) com (-).

• Ao fazer manutenção no sistema elétrico ou serviços de solda no trator ou no implemento, 

desconecte os cabos da bateria.

1.9 NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS

Algumas noções para prestação de primeiros socorros devem ser conhecidas pelo trabalhador:

• Não tente remover objetos estranhos dos olhos. Deixe que o pessoal médico quali�cadoo 

faça. 

• No caso de respingos de substâncias nocivas nos olhos, lave-os com uma quantidade 

abundante de água limpa.

• Caso haja suspeita de contusão séria ou fratura da coluna, não mova o acidentado. A sua 

remoção deve ser feita por pessoal da área médica.

• Substâncias perigosas sobre a pele poderão ser removidas com quantidade abundante de 

água, evitando-se esfregar o local.

• Conheça onde �cam os chu eiros de emergência e as fontes lava-olhos.

• Em caso de ingestão de produtos perigosos, proceda aos primeiros socorros de acordo 

com a orientação do fabricante do produto.

1.10 MANUAL DO OPERADOR

No manual do operador, além das informações sobre a descrição e a operação do trator, 

constam também informações relativas à segurança nas fases de transporte, montagem, ajuste e 

manutenção.

A Norma Regulamentadora 12 (item 12.125 a 12.128) e a Norma Regulamentadora 31 (item 

31.12.83 e 31.12.84) trazem considerações e recomendações especí�casa respeito do manual do 

operador. Há de ressaltar o item 31.12.83, que traz a seguinte recomendação: "Os manuais das 

máquinas e implementos devem ser mantidos no estabelecimento, em originais ou cópias, e 

deve o empregador dar conhecimento aos operadores do seu conteúdo e disponibilizá-lo aos 

trabalhadores sempre que necessário" (BRASIL, 2005).

Devido às diferenças entre marcas e modelos dos tratores agrícolas, serão apresentados, nesta 

cartilha, os conhecimentos dos componentes do trator, dos indicadores e medidores do painel, dos 

comandos operacionais, das regulagens e da operação e adequação do trator de forma genérica. É 

imprescindível que, em casos especí�co, o manual do operador seja consultado.
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Figura 09 – Consulta do manual do operador.

Fonte: Brasil (2017).
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2 O TRATOR AGRÍCOLA

O trator agrícola é uma máquina autopropelida que serve como fonte de potência para o 

acionamento de inúmeras máquinas e implementos a ele acoplado, realizando assim, as mais 

diferentes operações agrícolas requeridas na área rural, como preparo do solo, plantio, tratos 

culturais e colheita. 

2.1 CLASSIFICAÇÃO DOS TRATORES AGRÍCOLAS

As indústrias de tratores têm desenvolvido modelos diversos para condições especí�case 

uso geral, uma vez que existe uma variação muito grande de culturas agrícolas e condições de uso 

do trator. 

A classi�caçãomais comum é quanto ao tipo de elemento de tração, isto é, quanto ao tipo 

de rodado, que podem ser de pneus ou de esteiras. 

2.1.1 Classificação dos tratores quanto ao tipo de rodado de pneu

a) Trator 4x2 (Tração Simples): possui quatro rodas, sendo as duas traseiras de tração e as duas 

dianteiras, menores, com �nalidade apenas diecional.

Figura 10 – Trator 4x2 (Tração simples).

Fonte: Brasil (2017).
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b) Trator 4x2 TDA (Tração Dianteira Auxiliar): as rodas dianteiras são menores que as traseiras 

e além de possuírem função direcional, são providas de tração. Quando a TDA é acionada, o rodado 

dianteiro tem um avanço de velocidade entre 2 a 5% em relação à traseira. Os rodados traseiros e 

dianteiros podem ter disposição de montagem individual ou duplado.

Figura 11 – Trator 4x2 TDA (Tração Dianteira Auxiliar).

Fonte: CASE IH Agriculture (2018b).

c) Trator 4x4: possui todas as rodas do mesmo tamanho, providas de tração permanente, com 

velocidade igual nos dois eixos. Normalmente o sistema de direcionamento do trator se dá pela 

articulação do chassi e possui rodado duplo nos dois eixos.

Figura 12 – Trator 4x4

  Fonte: Brasil (2017)
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2.1.2 Tipos de tratores agrícolas com rodado de esteira

Possuem rodado constituído, basicamente, por duas rodas motoras dentadas, duas rodas 

guias movidas e duas esteiras. O direcionamento do trator é realizado pela diferença de velocidade 

relativa entre as esteiras.

Segundo Garcia (2017), as esteiras de borracha têm como vantagens: menor nível de vibração 

e ruído, menor manutenção e maior velocidade de deslocamento.

a) Esteira metálica

Figura 13 – Esteira metálica.

Fonte: Brasil (2017).

b) Esteira de borracha

Figura 14 – Esteira de borracha.

Fonte: Brasil (2017).
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c) Semiesteira

Figura 15 – Semiesteira.

Fonte: Brasil (2017).

2.2 FORMAS DE APROVEITAMENTO DA POTÊNCIA NO TRATOR

O motor do trator é o componente responsável pela transformação da energia química do 

combustível em energia mecânica (potência). Essa potência originada no motor é aproveitada de 

diferentes formas para o acionamento do próprio trator e dos implementos nele acoplados. 

2.2.1 Barra de tração

A barra de tração e os braços inferiores do sistema hidráulico de três pontos, juntamente com 

o sistema de rodados, é quem faz o aproveitamento da potência fornecida pelo motor, para realizar 

o arrastamento dos implementos e outros �n. (MIALHE, 1996).

Figura 16 – Barra de tração e braços inferiores. 

Fonte: Brasil (2017).
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